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com aqueles que não necessitaram (8,9%).7

As arritmias descritas nos estudos7,9 incluíram a 
fibrilação atrial, o bloqueio de condução, a taqui-
cardia ventricular e a fibrilação ventricular.

Conclusão 
A infecção pelo vírus SARS-CoV-2 não é somente 
influenciada pela presença de doenças cardiovas-
culares prévias, mas é também causa de doença 
cardíaca e vascular grave, que tem implicações im-
portantes no prognóstico dos doentes.
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Introdução
O Instituto Nacional de Saúde (INS) organi-
zou, entre os dias 17 e 18 de Junho do presen-
te ano, a primeira Conferência Científica sobre 
a COVID-19 no país. O evento teve lugar nas 
instalações do INS, em Marracuene, tendo sido 
transmitida em directo por várias plataformas de 
comunicação e informação, uma vez que, pelo 
contexto da pandemia, não era possível realizar 
um evento presencial abrangente. Em cada um 
dos dias, houve uma sessão plenária seguida de 
painéis, com um orador e três comentadores. As-
sim, a conferência ligou entre si investigadores, 

académicos e público em geral através de várias 
plataformas de comunicação e informação (televi-
são, rádio, jornal e plataformas digitais: facebook, 
youtube e zoom) num evento que visava promo-
ver o debate científico sobre a COVID-19, e os 
desafios que ela coloca à sociedade moçambicana. 
Pretendia também analisar a resposta à pandemia 
em Moçambique e no mundo, nos planos eco-
nómico, social, cultural e, particularmente, no 
campo das ciências biomédicas. O modelo virtual 
desta conferência, permitiu a interacção com os 
participantes, tendo estes gozado da possibilidade 
de colocar questões aos membros do painel. 
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O evento contou com a colaboração de parceiros, 
nomeadamente, TVM, Rádio Moçambique, So-
ciedade do Notícias, MediaLab e TMcel.

Intervenientes
A sessão de abertura da conferência foi orientada 
pelo Director-geral do INS, Doutor Ilesh Jani, 
que defendeu que a investigação científica é um 
dos mecanismos importantes para uma resposta 
eficiente à pandemia provocada pelo novo co-
ronavírus, permitindo compreender a realidade 
nacional, sem descartar aquelas realizadas pelos 
parceiros internacionais. Foram integrantes dos 
painéis, académicos e investigadores de diversos 
sectores de actividade (saúde, educação, econo-
mia, pesquisa, entre outros), filiados a diferentes 
instituições, nomeadamente o Ministério da Saú-
de (MISAU), Ministério da Economia e Finanças 
(MEF), Instituto Nacional de Saúde (INS), Uni-
versidade Eduardo Mondlane (UEM), Universi-
dade Pedagógica (UP), Universidade Politécnica, 
Autoridade Nacional de Educação Profissional 
(ANEP), Centro de Investigação em Saúde da 
Manhiça (CISM), Instituto Nacional de Esta-
tística (INE), Conselho Municipal da Cidade de 
Maputo (CMCM), Sociedade do Notícias (SN), 
Organização Mundial da Saúde (OMS), Banco 
Mundial, Instituto para a Democracia Multipar-
tidária (IMD), IPSOS, PSI, Fundação Ariel, e 
Think Well.

Temas Abordados
O evento abordou os seguintes temas: “Análise da 
Situação da Resposta Actual à COVID-19 e Pers-
pectivas Futuras para Moçambique”, “Implemen-
tação das Medidas de Prevenção da COVID-19 
em Moçambique”, “Impacto da Comunicação na 
Resposta à COVID-19 em Moçambique”, “Im-
pacto da COVID-19 na Utilização dos Serviços 
de Saúde em Moçambique”, “Impacto Sócio-eco-
nómico da Pandemia da COVID-19 em Moçam-
bique”, “Cenários Sócio-demográficos: Risco e 
Funções Essenciais de Saúde” e “Impacto da CO-
VID-19 sobre o Futuro da Sociedade: Mudanças 
e Continuidades” (Tabela). 
Plenária 1: Análise da situação da resposta ac-
tual à COVID-19 e perspectivas futuras para 
Moçambique
Orador Principal: Eduardo Samo Gudo, 
INS A plenária contextualizou o decurso da pan-
demia em Moçambique, nomeadamente a dinâ-
mica da transmissão do SARS-CoV-2 e o progres-
so na testagem, abordando:
•	 Dinâmica temporal das epidemias nos últi-

mos 46 anos, de 1970 a 2016, através de uma 
apresentação gráfica de dados de países africa-
nos - incluindo Moçambique – e mostrando o 
aumento da magnitude dos surtos com o pas-
sar dos anos, principalmente relacionado com 
a invasão do ambiente animal selvagem pelo 
ser humano;

•	 Aumento rápido na quantidade de amostras 
colhidas e testadas em Moçambique, corres-
pondendo o alastramento dos casos positivos 
com o aumento da testagem, e descrevendo a 
dinâmica da disseminação do vírus pelo país, 
e a sobrecarga que tal representou para o labo-
ratório do INS. 

•	 Rapidez com que Moçambique montou a 
resposta contra o novo coronavírus, como re-
sultado de uma capacidade montada no início 
de 2009 quando o mundo enfrentou a gripe 
suína; assim, apesar de ter metade de meios 
para resposta laboratorial comparado com ou-
tros países, Moçambique tem média de 33h 
da colheita à validação do resultado.

•	 Necessidade de soluções com recurso a testa-
gem rápida com equipamento “point of care” 
para permitir a descentralização para o nível 
distrital, sobretudo por a técnica de diagnós-
tico molecular por polimerase chain reaction 
(PCR) não ser apropriada aos níveis básicos de 
atenção sanitária.

•	 Existência de capacidade interna no INS - 
tecnológica, profissionais formados (mestres, 
doutorados e pós-doutorados), experiência de 
participação em redes internacionais de cola-
boração, e laboratório de alta contenção - per-
mite analisar vírus altamente contagiosos em 
Moçambique.

•	 Curva de progressão da pandemia variável de 
acordo com o contexto geográfico, explican-
do que o pico da epidemia não acontece em 
simultâneo em todos os locais, podendo acon-
tecer em momentos diferentes na zona rural e 
na zona urbana, existindo a possibilidade de 
picos subsequentes após o inicial.

•	 A prevenção como medida mais eficaz para 
travar a disseminação do novo coronavírus, 
pois as duas formas de interromper a epide-
mia sem intervenção (de forma natural), que 
são a imunidade de grupo e a vacina não são 
viáveis: a primeira porque causa o colapso dos 
sistemas de saúde e a segunda porque não es-
tará disponível a curto prazo.

Painel 1: Implementação das medidas de pre-
venção da COVID-19 em Moçambique
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Moderadora: Esperança Sevene, UEM 
Oradora: Khátia Munguambe, UEM/CISM 
Membros do Painel: António Prista, UP; Erme-
negildo Mudlovo, IMD; Janet Dula, INS e Alice 
Magaia, CMCM.
Foi apresentado um estudo realizado pelo CISM, 
que analisou o grau de cumprimento das medidas 
de prevenção contra a COVID-19. Tratou-se de 
um estudo observacional (baseado em observação 
estruturada) que decorreu de 16 a 21 de Maio de 
2020, tendo abrangido 8.761 pessoas das zonas 
urbanas e rurais, e que concluiu que 46% das pes-
soas observadas usava a máscara, e apenas 21% 
fazia o seu uso correcto. Observou a lavagem das 
mãos como a prática mais frequente entre os mo-
çambicanos no período em apreço. A monitoria 
do cumprimento do decreto de instauração do 
estado de emergência, feita pelo IMD, concluiu 
que houve cumprimento apenas no 1º mês, rela-
xamento no 2º e reforço das medidas no mês de 
Junho. O CMCM restruturou mercados para per-
mitir o distanciamento social e garantir a imple-
mentação das medidas de prevenção, encerrando 
63 mercados e 5 feiras. Os painelistas concluíram 
que a estratégia “fica em casa” deve ser aliada a 
outras soluções que sejam sustentáveis de acordo 
com a realidade moçambicana.

Painel 2: Impacto da Comunicação na Respos-
ta à COVID-19 em Moçambique
Moderadora: Teresa Cruz e Silva, UEM 
Orador: Rufino Gujamo, INS 
Membros do Painel: Micaela Rodrigues, PSI; 
Jaime Fernandes, IPSOS; Anabela Massingue, 
SN.
A plenária apresentou resultados do estudo Mo-
zPulse, realizadado pelo INS, com o objectivo de 
analisar o impacto da comunicação na resposta à 
COVID-19 em Moçambique e avaliar conheci-
mentos essenciais sobre a doença na população 
geral. Nos comentários ao estudo, e outros reali-
zados pelos intervenientes, feitos pelos membros 
do painel, foram discutidos os seguintes aspectos: 
•	 A comunicação e a informação são pilares im-

portantes da resposta à pandemia, havendo 
necessidade de aumentar o conhecimento so-
bre os sintomas e melhorar os mecanismos de 
partilha de informações sobre a doença.

•	 O estudo de comportamento, atitudes e práti-
cas (CAP) sobre a COVID-19, realizado pelo 
PSI concluiu que o nível de compreensão so-
bre a COVID-19 é diferente nas diversas fai-
xas etárias e que quanto maior a idade, menor 
o conhecimento sobre a COVID-19.

•	 A IPSOS realizou um estudo multicêntrico 
(em Moçambique e outros países africanos) 
com o objectivo de perceber o nível de cum-
primento das medidas preventivas da CO-
VID-19 e os seus efeitos sócio-económicos; 
a pesquisa recomendou a necessidade de ba-
lancear entre os riscos à saúde e as medidas 
económicas.

•	 A SN avaliou o trabalho dos jornalistas no 
estado de emergência decretado devido a 
COVID-19, tendo concluído que houve ma-
nutenção do compromisso do trabalho jorna-
lístico, uma vez que, embora muitas fontes de 
informação tenham ficado desactivadas em 
consequência da priorização da pandemia, 
tudo foi feito para que a informação chegasse 
aos cidadãos. 

Plenária 2: Impacto da COVID-19 na Utiliza-
ção dos Serviços de Saúde em Moçambique
Orador Principal: Sérgio Chicumbe, INS
Esta plenária expôs os efeitos gerais das epidemias 
na continuidade dos serviços, dos mecanismos 
persistentes de disrupção dos serviços de saúde, e 
analisou os efeitos da pandemia por SARS-CoV-2 
na utilização dos serviços de saúde em Moçambi-
que. Sobre esta plenária, foram abordados os se-
guintes aspectos:
•	 Evolução de indicadores de utilização de ser-

viços de saúde: Consulta pré-natal e consultas 
externas apresentaram redução pronunciada 
em todas as províncias do país, com excepção 
de Tete, enquanto que o uso da maternidade, 
a realização de partos institucionais e a vaci-
nação contra o sarampo não tiveram o seu 
funcionamento afectado pela pandemia. Estes 
efeitos foram observados em todas as provín-
cias.

•	 Necessidade de fortalecimento dos sistemas 
de saúde, tornando-os flexíveis e resilientes 
em todos os pilares de funções, de forma a 
mitigar os efeitos negativos da pandemia, in-
cluindo todas as funções essenciais de saúde 
pública, ao invés de apostar em programas 
verticalizados. A monitoria contínua da pro-
visão de serviços de saúde e a análise das ra-
zões de eventuais decréscimos desta provisão 
podem contribuir para estabelecer respostas 
adequadas às tendências dos indicadores sele-
cionados.

Painel 3: Impacto sócio-económico da pande-
mia COVID-19 em Moçambique
Moderadora: Georgina Arroyo, OMS 
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Oradora: Aleia Agy, OMR 
Membros do Painel: Jamal Luís Abacar Omar, BM; 
Vasco Nhabinde, MEF; Egídio Cueteia, Think 
Well.
A plenária contou com a apresentação dos resul-
tados de alguns estudos realizados pelo OMR em 
diferentes áreas, com enfoque para o sector in-
formal. Foi objectivo avaliar o impacto das me-
didas do estado de emergência através de estudos 
e acções da OMR, BM, MEF e Think Well, que 
exploraram a implementação das medidas do esta-
do de emergência do nível 3 e seu impacto sócio-
-económico, especificamente, sobre a deslocação 
ao trabalho, rendimento nas áreas de restauração, 
transporte, turismo, hotelaria, eventos e venda 
de bebidas alcoólicas. Foi demonstrado que cerca 
de 50% dos membros empregados dos agregados 
familiares em Moçambique são vendedores infor-
mais ou empregados domésticos e de baixa renda, 
o que esforça muito a economia familiar. Com a 
pandemia, o rendimento desta massa laboral re-
duziu em cerca de 70% nos mercados e 60% nos 
bairros. O sector dos transportes baixou o seu ren-
dimento em cerca de 60%. As medidas económi-
cas de resposta tomadas pelo Banco Central e o 
Ministério da Economia e Finanças para minimi-
zar o impacto da COVID-19 foram também dis-
cutidas, como por exemplo, a disponibilização de 
linhas de financiamento com moeda estrangeira 
para apoiar as importações, maior recurso ao mer-
cado externo para financiamento, e a redução de 
custos de transações electrónicas para incentivar as 
pessoas a ficarem em casa.

Painel 4: Cenários sócio-demográficos: risco e 
funções essenciais de saúde
Moderador: Boaventura Cau, UEM (Moderador), 
Orador: Carlos Arnaldo, UEM (Orador).
Membros do Painel: Ana Olga Mocumbi, INS; 
Osvaldo Loquilha, UEM; Marta Trapero, UIC; 

Ussene Isse (MISAU).
Esta plenária teve como objectivos discutir sobre 
o mapeamento do potencial risco de transmissão, 
a identificação dos locais propensos ao registo de 
casos graves, e a necessidade de garantir a segu-
rança no trabalho para os profissionais de saúde. 
Uma das painelistas fez a sua intervenção a partir 
da Espanha, utilizando a plataforma zoom. Foram 
realçados os seguintes temas:
•	 Características sócio-demográficas e risco 

maior de transmissão da COVID-19 nas gran-
des cidades e distritos localizados nos grandes 
corredores;

•	 Importância de prevenir mortes por CO-
VID-19, priorizando cuidados para grupos 
de risco, facilitando o seu acesso aos serviços 
de saúde e organizando prontidão de resposta 
para os mesmos;  

•	 Necessidade de prestação de cuidados de saú-
de, cumprindo com as medidas de prevenção, 
distanciamento social e de prestação de cuida-
dos contínuos aos doentes crónicos.

•	 Garantia de segurança do ambiente hospitalar 
para utentes e profissionais de saúde com ga-
rantia do distanciamento social possível, uma 

Tipo de sessão Tema Observação

Plenária 1 Análise da Situação da Resposta Actual à COVID-19 e Perspectivas Futuras para Moçambique O orador apresentou a comunicação a partir de 
Nampula, usando a plataforma Zoom.

Painel 1 Implementação das Medidas de Prevenção da COVID-19 em Moçambique

Painel 2 Impacto da Comunicação na Resposta à COVID-19 em Moçambique

Plenária 2 Impacto da COVID-19 na Utilização dos Serviços de Saúde em Moçambique

Painel 3 Impacto Sócio-económico da Pandemia da COVID-19 em Moçambique

Painel 4 Cenários Sócio-demográficos: Risco e Funções Essenciais de Saúde Uma das painelistas fez a sua intervenção a par-
tir da Espanha, utilizando a plataforma Zoom.

Painel 5 Impacto da COVID-19 sobre o Futuro da Sociedade: Mudanças e Continuidades

Tabela. Tipo e tema de cada sessão

Figura. O painel 5 da Conferência debateu sobre o Impacto da COVID-19 
para o futuro da sociedade
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vez que dificilmente será funcional para esta 
categoria de profissionais de saúde o verdadei-
ro distanciamento dos doentes ou portadores 
do vírus.

Painel 5: Impacto da COVID-19 sobre o futuro 
da sociedade: mudanças e continuidades
Intervenientes: Mia Couto (Moderador). 
Membros do Painel: José Castiano, UP; Ida Car-
rilho Alvarinho, ANEP; Neves Cabral, CIUEM; 
Paula Vaz, F. Ariel.
A plenária teve como objectivos colher diferentes 
experiências em relação ao estado comportamen-
tal da sociedade, perspectivando mudanças futu-
ras nos grupos vulneráveis (crianças e adolescen-
tes), e avaliar o grau do cumprimento das medidas 
de prevenção nas escolas e universidades (Figura). 
Os aspectos abordados foram: 
•	 Necessidade de construção um estado solidá-

rio a todos os níveis, não apenas no âmbito da 
COVID-19, mas com olhar a todos os outros 
problemas (ex. a fome).

•	 Garantir o acesso a água para a higienização 
nas escolas, investir na qualidade de internet 
e minimizar os custos de acesso às TICs como 
recurso de trabalho no futuro.

•	 Importância da realização de investigações 
para maximizar o uso seguro e consciente das 
ferramentas tecnológicas.

•	 Necessidade de construir uma educação vol-
tada para a tecnologia: tecnologia verde e tec-
nologias de informação humanamente adap-
tadas.

•	 Introdução de disciplinas transversais de cida-
dania e solidariedade no ensino secundário 

•	 Envolvimento de individualidades nacionais e 
membros do governo na comunicação (para 
além do Ministro da Saúde) para informar, 

comunicar e disseminar mensagens-chave de 
prevenção da COVID-19.

Lições Aprendidas 
Tratou-se do primeiro evento usando múltiplas 
plataformas de comunicação, realizado simulta-
neamente em formato virtual e em directo pelo 
INS com sucesso, considerando que o programa 
foi integral e rigorosamente cumprido. Todas as 
sessões foram transmitidas em directo e em simul-
tâneo, sem interrupções, via televisão, rádio, redes 
sociais (facebook, youtube) e plataforma zoom. 
Houve, contudo, alguns atrasos no primeiro dia 
da conferência, associados, essencialmente, a as-
pectos de conexão a rede. Por outro lado, a pro-
jecção dos slides dos apresentadores através de um 
televisor de fraca qualidade dificultou a visualiza-
ção à distância. Finalmente, o sistema de inscri-
ções usado não permitiu aferir o perfil dos parti-
cipantes da audiência virtual, algo que deverá ser 
melhorado em ocasiões futuras, de forma a incluir 
alguns dados pessoais e profissionais. 

Conclusão 
A primeira conferência nacional sobre a CO-
VID-19 representou um espaço de diálogo inter-
sectorial multidisciplinar, com partilha de resul-
tados preliminares de estudos sobre COVID-19, 
usando tecnologias de comunicação e informação 
virtuais, presencias e meios de comunicação social. 
O uso destas plataformas mistas de informação e 
comunicação permitiu promover um diálogo en-
tre as instituições académicas, de pesquisa e com 
o público, tendo facilitado a discussão de temas 
abrangentes de saúde pública e promovido a refle-
xão conjunta sobre perspectivas futuras dentro da 
“nova normalidade”.


